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EDITORIAL 1 

Ainda nesses dias tivemos a lamentar o espancamento e pris~o de eSt Udan 
tes mineiros. O.protesto do universitário paulista ante esta atitude nao podia dei: 
xar de se fazer ouvir, o que foi feito alto e bom som. 

No dia 18 tivemos uma passeata na qual três mil colegas manifestaram 
' - A ~ sua revolta a açao de força da policia mineira. ~ 
E esta solidariedade que foi à rua não se fazia apenas em termos de pr~ 

testo pela violência policial, mas era também solidariedade às teses defendidas pe
los e~tudantes de Minas, isto é, contra uma mal-disfarçada ditadura, contr~ 0 e sta
do caotico da economia brasileira, pelo maior número de escolas e contra todas as 
imposições às liberdades democráticas. 

Esta é uma característica do Movimento Universitário - PARTICIPAÇÃO. 
Embora ela se processe quase sempre de forma a deixar patente apenas 

seu aspecto de manifestação, não deve ser somente esta a participação do estudante. 
Conhecemos de sobra uma velha história - que não é demais repetir - a

cêrca de lideres estudantis que, ao terminarem seus cursos, passaram simplesmente a 
ignorar quaisquer problemas de quaisquer naturezas que não se referissem exclusiva
mente ao seu círculo familiar. 

tsse estudante não seAformou. tle se entregou a impulsos emotivos ape
nas. t1e foi usado pelas circunstancias políticas para influir em determinados mo
mentos, quando uma questão pendente qualquer necessitava da agitação estudantil. E 
principalmente, êle não tem mais condições de crer ou de construir coisa alguma. 

Ainda agora temos em mãos uma exte~sa Declaração de Princípios dos Poli 
técnicos• deliberada em Assembléia Geral Extraordinária de 12 de março de 1945, que 
em linhas gerais se afirmava inteiramente contra o Estado Novo, exigia a estinção 
dos resquícios que dêsse regime ainda restava e a anistia dos· presos políticos não 
fascistas. 

Uma pergunta apenas lançamos à vista dessa herÓica Declaração. 
Quantos politécnicos daquela época não compactuam agora com algo seme

lhante 1 Quantos daqueles ■es■os jovens idealistas não se referem àquele tempo co
mo sendo de "estudantadas" 7 

Aqui cabe a nossa restrição: 
, Não apena~ no s~ntido de aanifestar-seAostensivamente deve participar 0 

uai~ersittrio bra~ile1r•• !ª a necessidade de que esse mesmo jovem possa adquirir u 
ma consciencia propria e nao impoata. Uma forma o mais clara e honesta posslvel de 
ver as coisas que o cercam. De saber interpretar corretamente os fatos que determi-
11&11.todo ua processo pol1tico, para não ser usado apenas ou alienar-se totalmente. 

E para isso se presta o Poli - Campus. 
Para a exposiçã, e discussão sincera de idéias, pois só de seu confron-

to se pode cponeluir algo. ,. 
1 1 

t __ . ,~. 
ara isso o seu ~orna ex• e. 

Diacutaaos portanto e 1•• o máximo se aproveite. 
Pois a crer-se que o eatadute só pense por não ter nada a perder é dei 

xar inaepulta uaa das poucas ae■entea ainda capazes de produzir frutos nessa terra: 
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NINGUEM : 

<{ 
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<O· 
cr 
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Nascer, para quê 7 . , . Crescer, para quê ? ..• Morrer, para quê? 
... Para que vi ver 7 Para sofrer 7 . , . Nasceu Alguém. Coitado . . . • Mas 
nasceu e nasceu pecando. Foi batizado e perdoado por crime que não pra 
ticara, pois ainda não sabia distinguir o bom do mau, o bem do mal. Mas 
pecara. Pois nascera. 

Cresce o nosso Alguém. João Alguém, João Ninguém. João cres 
ce. Fome, falsa fé. Mais fome. E sofrimentos. E como crescer então? •• : 
Com fome. 

Crimes, roubos, maldades •.• t tudo que o cerca. E como cerca. 
Vlcio e miséria. Chantagem e crime. Vingança e Ódio. 
Para que crescer? •. , Mas João Ninguém cresceu. Cresceu como 

pÔde. Pôde 7 Sim, Deus quis e João Ninguém cresceu. Com fome,mas cresceu. 
Viveu. Vegeto~, sofreu, amou, !oi enganado, sofreu, amou de nôvo1 foi e!! 
ganadoAe de novo sofreu. Mas nao aprendeu. Deus quis que assim fosse. 
Por que 7 ••• Para poder morrer. Enfim ••.. Morrer em paz? Não. Indigen
te, crescido em meio pÔdre de cloacas de sociedade pervertida, com pros 
ti tutas amando ao portador. Sua mãe ou sua irmã, quem sabe? Nem êle mes 
mo. Abandonado e encontrado em meio ao lixo, num bairro feio, pobre e 
triste, nem mesmo êle sabe quem é e de onde vem. Agora, indigente, tiri 
tando de frio, com fome, entre dÔres e agonias, êle morreu. Morreu bem, 
Não, graças a Deus, não .... Não ficaria bem sofrer tanto e morrer bem. 

Morreu num beco escuro, imundo e frio, em farrapos, apenas 
com ratos e moscas a lhe fazerem companhia, além de urubus negros e a
gourentos a rodear sua carne já quase pÔdre, para esperar o desenlace 
final e poder enfim banquetear em paz. 

Morreu mal ... Também, assim tinha de ser. t1e não é ninguém. t o tal de João Ninguém da Silva. João Ninguém da Silva? SÓ? Sim , só • 
João Ninguém da Silva SÓ é o seu nome. Mas êste,que interessa? 

tle foi gerado numa pensão imunda, apenas razoável para uma 
prostituta amar o mundo~ ganhar seu pão de cada dia. 

Ou será que foi no carro de ·algum "boy" sedento por carne ? Ou 
num beco de uma rua escura, fétida e mal frequentada? Ou no cemitério? 
O lugar não sei, mas nasceu no anonimato, sofreu e morreu também no ano 
nimato, só e triste.- Sim, só, triste e torturado. -

Ninguém para ajudá-lo. -Também,para ajudar alguém como João 
não é fácil. Deixe-o morrer assim, êie nasceu mal, deve morrer mal. ium 
João Alguém qualquer. João Ninguém. João Ninguém da Silva SÓ. Nasceu po 
bre·. Pobre e mal. Mal e p~dre. P~dre e mal. Deve sofrer... -

Mas, nasceu mal?Sim, nasceu pobre; .. E dizem que Deus é bom 
e perfeito .... E é. Tinha que ser assim. E assim será sempre, até que 

Ós, sempre mesquinhos e miseráveis de esplrito, compreendamos que João 
inguém somos todos nós, porque não nos levantamos contra as injustiças 
ociais e não erguemos bem alto a Bandeira da Paz e Confraternização U-
iversal, sem subjugo do mais fraco pelo mais forte e, voluntàriamente 

_ . .;,·; . .--.e. fJI. não compulsÕriamente, afastemos o ·111·a1 de nós. 
Somos todos iguais. Matéria, que importa? Deus não fez os bo

Fez nossas essências. A essência do homem. 
Nossa matéria quem faz somos nós mesmos. E nós mesmos nos des 

u{mos. Destruímos só matéria ••• Ainda bem. Ainda bem que destrulmos -
go o João Ninguém. Assim êle,poderá v!ver em paz, com a essência que 
us lhe deu e que nenhum de nos pode tao covardemente usurpar como fi
11 • ~ • n o seu corpo. 

Poderá então, enfim, viver em paz, ao lado de Deus. 
Coitados de todos nós. ••• Somos todos João Ninguém ••• 

ROBERTO TRACANELLA 
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O informar-se conscientemente a
cêrca de nossos fatos culturais, deve 
ser preocupação de tÔda pessoa interes
sada na formação de uma cultura brasi -
leira aut;ntica. 

tsse o objetivo dessa seção. 
Entrevistas com nomes que possam 

dizer-nos algo nêsse sentido. 

Eis um homem:SOLANO TRINDADE. 

No setor cultural, como em tan
tos outros, a mais superficial análise 
nos leva à enorme contribuição negra. 

Contribuição essa que começou a 
impor-se quando, ao primeiro escravo ne 
gro transportado para o Brasil, lhe pu: 
seram as cadeias ao pescoço unindo-o ir 
resistlvelmente a todo o processo evolu 
tivo de nosso país; quando seus sofri: 
dos lamentos se elevavam dosinfectospo 
rões negreiros; quando suas danças - ã 
capoeira, o lundu, o jongo - .distraiam 
lhes a condição escrava e afirmavam suã 
revolta; quando as orações aos seus deu 
ses - proibidas pelos senhores - eram 
disfarçadas sob nomes cristãos; quando 
seus instrumentos - o berimbau, o zabum 
ba - começaram a soar na colÔnia brasi: 
leira, enriquecendo-a musicalmente;quan 

I A ' -do seu vocabulario deu novas cores a lin 
gua portuguêsa; Quando às lendas brasi 
leiras foram adicionados elementos afrI 
canos - o Saci, o negrinho do pastore: 
io; qnaac1o à culinária brasileira foi en 
contrar te■pêros e os pratos de origei 
negra que hoje a caracterizaa. 

E asai■ nos perder!8llos na enu■e 
ração extensiYa e ociosa de tatôres .. ~ pliattYos negros da cultura brasileira. 

Boje e■ dia no Brasil, e pariiea - , i i • larmente e■ Sao Paulo, Yar os IIOY ■eD• 
tos e~iste■ e iaaiate■ e■ atinar es,a 
contribuição. 

I■poss1Yel desconhecer o traba
lho do Teatro Popular Braalleiro,do Tea 
tro Experi■ental do legro de São Pauto; 
da Associação Cultural do Negro,da Cp•• 
de Cultura Afro-Brasileira e outro•, 

tribuição negra. , 
. Dentre os autênticos lideres 

dêstes movimentos negros, um se desta
ca s

0

obremaneira, em virtude de ter a v! 
da inteira dedicada aos estudos e lu
tas para colocar as coisas em seus de
vidos lugares; 

tste homem é Solano Trindade,c~ 
jo nome está entre os dos maiores po~ 
tas negros do mundo, e que concedeu em 
entrevistar-se com a reportagem de Po-
li - Campusº . . _ R - Solano Trindade. Em sua op1n1ao 

qual deve ser o papel do poeta ou 
intelectual de um pals subdesenvo! 
vido? 

S - O papel do intelectual e do poe!a 
é ser intelectual e poeta, ist~ e, 
autêntico, honesto, corajoso, e s~ 
ber fazer de sua poesia uma arma de 
combate cultural em beneflcio da e~ 
letividade. 

R - Quais seriam as causas da falta de 
unidade nos movimentos negros no 
Brasil? 

S - A causa da falta de unidade do ne
gro é a mesma que desune todos os , . 
homens, e economica. O negro que ve 
io para o Brasil desunido cultural 
mente, depois ainda foi distribu{: 
do em diversas áreas culturais e e 
conÔmicas, ainda sofrendo as influ 
ências do modus-vivendi dos seus -
colonizadores, não poderia em me
nos de um século de libertação,ser 
um grupo unido. 
Já Artur Ramos dizia, que quando se 
falar em negro, dizer que negro. 
O Brasil recebeu negros de diferen 
tes partes das Ãfricas, com cultu: 
ras diferentes, com filosofias di
ferentes, comendo diferente,adoran 
do deuses diferentes e hoje obede: 
cendo linhas das culturas ociden
tais, dos seus senhores, embora in 
fluindo com elementos das suas cuI 
turas-Folclore. -
Desde 30 no Brasi 1, começaram a.s or 
ganizações negras de estrutura oci 

. -
CULTURA BRASIL.EIRA ______ _ 

Bá entre êsaes IIOYi•ato• dlY•r• gências que aqui não DO! cabe 41•c,tJr, 
embora se caracteri~e• eles por u■ •••• 
ao principio: - Quando•• quer falar•• Cultura Brasileira, aeria■ente, o aesro teve, tem e terá ae■pre u■ papel prepoa 
derante. • 

frocura■ êsses grupos cultural• 
mostrar à sociedade dominante tÔda a ooa .. 

ental, a existir como as Frentes 
,sras (São Paulo) Rio Grande tlo f Minas Gerais, Pernambuco, b~-

ffl 
Rio de Janeiro. 

t do 10 e 20 Congresso Afro -"'i lleiros, surgiram diversas As li s culturais afro-l-rasilei: 

A f ue antes deste periodo 
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do qual falei,houve organizaç~es im 
portantes pelo que imprimiam polltI 
camente, na Dahia, AlagÔas, Pernam: 
buco, Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul. 
O Clube do Cufim do Recife lembrado 

... 
dora, tinha influencia nos candom-
blés e era negra Malê. 

R - E as perspectivas para essa luta, 
como se apresentam? 

S - As perspectivas para a união e en
grandecimento do homem negro no Br~ ' 
eil são muitas. 
A primeira é a integração do negro 
na sociedade brasileira que depen-

pelo saudos Mario Melo, os movimen
tos Mal~s de Pernambuco, AlagÔas e 
Bahia, os grupos de Minas como ~bi-
co Rei, o Floresta Aurora de Porto 
Alegre, o Grupo de Gazete i roa de ... Au
gustinho Bezerra no principio destes 
século, provam que o negro nem sem
pre esteve desunido. 
Mesmo nas organizações religiosas , 
como as igrejas do Rosário dos Pre
tos em quase todo território nacio
nal, nos diferentes candomblés da Ba 
hia e XangÔs do Nordeste, nas Na: 
ções de Maracatins de Pernambuco , 
não só se tratou de religião mas tam 
bém de revoluções contra a escravi: 
dão negra, saindo dêsse núcleo o,mo 
vimento palmarino, a revolução baiã 
na, a balaiada, etc. . -
Henrique Dias era um dos chefes da 
igreja da Bahia, como Mahin, mãe de 
Luiz Gama, presa no Rio como agita-

de mui to não só do negro 11as tam
bém do branco, especialmente does 
tudante, do intelectual e do artiã 
ta, sem sentimentalismo, sem sexuã 
lismo idiota, sem exploração pes: 
soal ou outras formas falsas, que 
no fundo são também racismo. 
Não sou pela Negritude pregadas , 
por muitos elementos brancos e ne
gros, não aceito Sartre nesta filo 
sofia, sou por uma verdadeira vai~ 
rização do negro, por um verdadei-
ro conceito de igualdade racial. 
SÓ assim atingiremos a unidade do 
negro e consequentemente de todos 
os brasileiros. 

Entrevista concedida a 
Sll.YIO A.. PREGNOLA.1"!0. 

Muitos jovens ingressam na Politécnica, tornam-se politécnicos por es
tarem todos os dias na Escola Politécnica preocupados com cálculos infinitesimais, 
projetos e, após cinco.ou mais intermináveis anos tomam posse do per~aminho aventu
rando pela vida afora. tsses recém-formados enfrentarão sérios obstaculos, não di 

go técnicos, porém, que se apresentare■ comÕ 

, 
E 

p 

A 

s 

problemas sociais, comoArelações humanas, pa 
rase entrosarem na dinamica da sociedade. l 
preciso, enquanto estudantes, amadurecermos 
em noções de liderança, grupo, como exemplos 
e enfim em ciencias humanas. A Escola Poli -
técnica não tem procurado desenvolver os alu 
nos nesse sentido. Então, para complementar
a formação do politécnico, o Grê■io Politéc
nico, através de seus departamentos, te■ a
tuado na promoção humana dos seus associados 
Uma das primeiras atividades é o ciclo de con 
ferências sÔbre psicologia a cargo do depar: 
tamento cultural. Quem participou dêsse ci
clo, talvez não tenha visão do campo de apli 
cação prática para aquilo que ouYiu e discu: 
tiu nas palestras. A todo instante se aplica 
Mas há um departamento do Grêmio,que talTez 

A ., 

ainda voce nao conheça, dando oportunidade 
,lj de entrar em contacto com aquêles co■ que■, 

••aaclo •seaiiJro, deverão utilizar de psicologia para liderança de grupo, sendo ês 
Na Da tetalf.#de homens sem instrução primária. t A CA►IPANHA PAULA SOUZA. Ela pr~ 
!OY• a alf ~a ão e educação dos adultos marginalizados da nossa sociedade. Co■ 
•••• fi•, a Paula Souza mantém cinco unidades escolares distribu!daa e■ cin 
eo bairro• Capital, cabendo aos politécnicos a direção e coordenação -
•• •-•• teressados ou, os que procuram tal formação, consulte■ os 
reapouáYal .... ~ a escola (Politécnica) ou nos locais de funciona■ento das 
•aeolu ( .. ••11 ltos). ... 
Re•po■aiYel láudio Dascal (Perdizes - Rua Marta,33) 50 Eletronico i 

POtl•C:AIP 

ulo Márcio de Almeida (idem) 30 Naval ; Kenji To■ikawa 
1nheiros-rua Morás,630) 50 Mecinico; Pastana (ide■) 
Mecinlco; Saburo Kuwahara (Luz-av~Tiradentes,273) 40 
il llidr. ; Massau Mafol (Ponte Pequena-av. Estadol375) 
ec.JPaulo Wanderley (Santana-rua Olavo Egldio,1008) 
etr.; Kenlchi Takada (idem) 40 Qul■ico. 



-PROGRAMAÇAO DIRETORA 

LEIA REQUERIMENTO 

LEIA REGULAMENTO 

IMPRIMA: 
DEFIRO 

r 

IMPRIMA s 
INDEFIRO, 

CUMPRA-SE O 
REGULAMENTO 

f --!! 

o GAME LINHA 

---- f f 

Aquêle aluno v1v1a confundindo 
P(x) com PÓ de Giz. 

AMOR INTEGRAL 

li 1 

1,2,,,~ ••• Nesta fileira a lista de presença 

só t•rá 4 assinaturas. 

□ 
CADA VEZ MAIS DIF!CIL TIR-SE 65% DE FREQUtNCIA 
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Num primeiro comentário, mui 
ta coisa poderia ser visada, coi: 
sas mesmo que estariam mais em vo 
gano momento. Interessante,poré; 
seria nos aterm~s a um problema 
que já representa mais um êrro crô 
nico no nosso teatro. -

Em vista disso, nada melhor 
do que analisar a Megera Domada de 
pois de sete mêses e meio em car: 
taz. O prêmio de melhor espetácu
lo do ano, recebido em 65 pela Me 
gera e entregue depois da encena: 
ção ter passado pelo crivo da APCT 
fica com ares esquisitos para al
guém que vá agora vê-lo no Alian
ça Francêsa. Mas o prêmio foi re
almente justo, apesar de alguns se 
nÕes, e aquilo que temos no palcÕ 
agora, nada mais é que pouco do 
que se.tinha no infcio. A ·Megera 
realmente esfriou e isso se deve 
a muitos fatÔres, ~orno, por exem
plo, o congelamento da figura de 
PetrÚquio, a quem Armando BÓgus em 
prestara um dinamismo excelenteaÕ 

~ • -inicio das apresentaçoes.Pontos 
há que fizeram com que o espetácu 
lo cafsse ainda mais, como a saf: 
da de Regina Duarte, que fez en
trar como Bianca, Yara Amaral, em 
prestando ~ma mediocridade imfre~ 
sionante ao papel, ainda que este 
não,seja de prÔa na linha cênica. 
Mas o grande problema, no tocante 
a substituições está na de GrÚ
mio, de onde saiu Mário Alimari , 
responsável por uma interpretação 
que se não chegou a ser de todo e~ 
celente, basta ter sido como foi 
para ter tomado para si grande Pª: 
te do espetáculo, ainda que para 
isso êle se tenha utilizado de re 
cursos ultrapassados, como contor 
ções faciais e gags já muito usa: 
das nas apresentações de televi--sao. 

O trabalho de Antunes Filho, 
direção premiada em 65, simples
mente desapareceu. Os personagens 
apresentam uma alienação total uns 
dos outros e o que agora mais ma: 
ca é o desencontro flagrante en
tre todos no palco. A direção fe
lJ.c1ssima, ponto de parti da para o 
,....,. aucesso da Megera bem com~ 
da,. 4lta qualidade como espet~ 
••,l,ff •--flesm~nte,desapareceu. 

Jfu ~o computo geral, o que 
se 4evt J,1er e o que ainda exis
to, lÔSl•••pte, é uma tentativa, 
da9 ,..,. ••1 sucedidas por sinal, 

POLI-C41PVI a 
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de se fazer teatro popular e não 
uma encenação restrita apenas à
quela minoria intelectualizada, 
"habitué" das nossas platéias. 
Ainda restou um pouco daquela Me 
gera dotada de uma comunicabili: 
dade contagiante do infcio, Mege 
ra muito criticada pela forma u: 
sada para sua popularização, mas 
deve-se frisar os que não aplau
diram essa diretriz, se esquecem 
que Shakespeare quer com essa pe 
ça fazer comédia e não ªfresen: 
tar um trabalho de alto n1vel li , e -terario e formal1stico, donde se 
conclui.que a fórmula de Antunes 
é totalmente válida e,diga-se de 
passagem, elogiável, sem se fa
lar da coragem em usá-la, pois, 
em tese, ela sempre apresenta um 
risco para a direção. , , 

O que resta enfim, e o cena 
rio premiado de Maria Bononi,que 
ainda está de pé, os nomes do au 
tor, diretor e alguns atores de 
certa fama, os sete mêses e meio 
em cartaz e, os prêmios •••• que 
já foram outorgados •••• 

NOTAS ..• 
- Teatro do Jovem Moderno : 

grande iniciativa de Nydia Llcia 
(que anda um pouco por baixo a
tualmente) .. Todos os sábados às 
16 horas no Teatro Bela Vista. 

- O TUCA vai à Europa repre 
sentar o Brasil em dois festi: 
vais de teatro estudantil na Fran 
ça. Grande iniciativa, que mere: 
ce ser aplaudida. O TUCA vai e le 
va a certeza de grande sucesso.-

E, em se falando em TUCA, o 
GTP nos dá umas saudades.... e 
mais .•• que tal promovermos um 
TUSP? Parece que a idéia já exis 
te; deve ser apoiada por todos -
os universitários ••• seria o to
tal ressurgimento do Teatro Estu 
dantil sério, porque má qualida: 
de existe muita por a{. 

JOÃO 



1 UNIVERSIDADE E DESENVOLVIMENTO J 
O desafio que hoje se coloca 

para o povo brasileiro é o desenvolvi
mento. Pouco importa se se considera o f , • pais sub ou pre-desenvolvido, Faz par 

f -r te de qual~uer programa politico metas 
i que visam esse objetivo. 
E O Grêmio Politécnico, numa i 
; niciativa pioneira junto a profissio: 
< nais liberais, ligados à Engenharia,E
< conomia e Planejamento, deverá promo
. ver um Curso ainda êste semestre,sÔbre 

o tema Engenharia e Desenvolvimento. O 
I rientado principalmente para alunos do 
t 3Q, 4Q e 5Q anos da Escola, tem reper
t cutido bastante favoràvelmente junto 

aos profissionais. É a resposta que a 
nossa geração deverá oferecer, dentro 
de poucos anos, já no exerclcio de nos 
sa profissão. 

Isto seria um preparo para a 
e atividade profissional de amanhã. 

Enquanto universitário,tem o 
jovem, hoje, uma missão além daquela de 
se preparar culturalmente para o exer
cicio profissional: a de lutar, agora, 
pela transformação de nossa Universida 
de; e pode se verificar o quanto de for 
mativo existe também nessa luta. -

A Universidade e a sua cr1ti 
f -ca devem ser vistas1 num pais sub-de-

r senvolvido, em funçao de uma realidade 
econÔmico-social. E ainda rnais,atentan 

t do-se a que uma Educação para o Desen: 
volvimento não se deverá voltar apenas 
para 1ndices demográficos e simples 
crescimento "per capita" ; mas esta fi 
nalidade deverá•ser a própria prornoçãõ 
do homem, a sua plenitude total. 

Temos, portanto, dois proble 
mas interligados a considerar: -

1 - A Educação do Homem na U
niversidade. 

2 - Uma Universidade· voltada 
para o Desenvolvimento E
conÔmico,Social, Cultural 
do pais. 

1 - O mundo moderno é cada vez ■ais, de 
1 pendente da Ciência e da T~cnologia-.-
í E surge um novo tipo de humanismo,como 
f a mais expresaiva manifestação de Cul-' , A r tura do seculo XX. Em consequencia, a 
1 missão da ciência não consiste apenas, i em criar condições de adaptabi!idade 
; humana ao ambiente. Mas, atraves da ca 

1 
pacidade inventiva, em for~ar o ambie~ 

. te cada vez mais adaptado as necessida r -! des humanas. ,. 
~ A ciência e a tecnologia tem 
\ que ser col~cadas. a ,erviço do homem; 
[ a civilizaiªº tecnologica exige uma n2 

va definiçao de humanismo. Pois, quan
do se faz ciência, é preciso fazer ci
ência dentro de um contingente humano. 

N f Uma nova concepçao de curri-
culos para a Universidade ;orna-se im
periosa, ultrapassando o nivel de si~ 
ples transmissão ~e conh!cimentos •. A 
irnportancia da Ciencia nao se res~r1n
ge ao conhecimento dos fatos. Reside,, 
sobretudo na possibilidade de,atraves ~ 

N da experi~ncia e da interpret!çao,_c~~ 
duzir aqueles que a praticam e verifi
caçao e purificação do próprio concei
to. 

O problema do ensino se col~ 
ca portanto, na proporção do educ~ndo 
para atingir um "status" de maturida
de, ou seja, a capacidade de encontra~ 
-se com a··realija~e, de urna maneira e
ficiente e frutífera. O embate com a 
realidade, por parte de quem não ape
nas conhece fatos, mas aprendeu a ra-, , f ciocinar, para emprega-los bem, e a o~ 
ma de tornar maduro e autônomo o futu

' ro promotor do desenvolvimento do pais. 
tste é um aspecto que diz re~ 

peito ao Método de Ensino na Universi
dade Brasileira; o universitário tem~ 
ma vasta informação e, absorvido pelas 
exigências escolar e disciplinar, ra~~ 
mente amadurece intelectualmente. Nao 
está preparado para o embate com a rea 
lidade, desconhece-a, e não alcança os 
caminhos de sua superação. 

2 - Na Economia do pa1s, era seu desen -
volvimento, onde se situa o papel da 

Universidade? 
O desafio do desenvolvimento 

só pode ser encontrado com base num co 
nhecimento científico das condições em 
que se opera a industrialização,das al 
ternativas de ação que se oferecem aõ 
nosso pa{s, e mediante a mobilização 
dos melhores especialistas de todos os 
campos, para orientar racionalmente o 
progresso. 

Neste esfÔrço racional de pla 
nificar as atividades econÔmicas, socI 
ais e culturais, cabe à Universidade: 
detendo o mais amplo corpo de pessoal 
qualificado, um papel decisivo. Toda
via, a Universidade só se capacitará a 
exercê-lo com eficácia na medida em que 
reordenar-se a si própria: 

a) para atuar como um centro 
ativo de equacionamento 

dos problemas nacionais e de 
elaboração de soluções que ex 
plicitem os interêsses em caü 
sa. 
b) para atuar como um núcleo 

de formação de pessoal 
qualificado na quantidade e 
com a variedade de habilita
ções requeridas para o desen 
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volvimento. 

Na realidade, de hi muito 
que em todo o mundq romperam-se os mu 
ros do isolamento universitirio. No; 
laboratórios das principais universi
dades se travam hoje as grandes bata
lhas da guerra. Em seus centr~s de es 
tudos, objetivos extra-universitárioã 
tanto militares como de dominação eco 
nÔmica e polltica, financiam os maiã 
amplos programas de investigação.Seus 
quadros técnicos se ampliam para ser
vir a tarefas que exorbitam cada vez 
mais da simples busca ou transmissão 
do saber, para servir a interêsses na 
cionais e de grupos. -

A .Universidade que não al
cança a lucidez necessária, para en
tender aonde querem chegar os outros, 
e portanto rever e fixar o seu pró
prio caminho, está fadada a trair o 
seu povo. E é o Único meio de evitar 
dois perigos capitais na nossa Univer 
sidade: 

1. o isolamento, pelo mêdo 
de influências externas 
malfazejas. 

2. um seguidismo·inconscien 
te e alienado que engaj~ 
seus quadros docentes e 
sua juventude em proje
tos alheios. 

Neste mundo bipartido ,· em 
que a concorrência envolve a ciência, 
arriscamo-nos a ver nossos parcos qua 
dros de pesquisadore_s desviados das tã 
refas do desenvolvimento nacional pa: 
ra serem colocados a serviço da compe 
tição cientlfica ·~undial. -

A revista "La Educacion" pu 
blicou o artigo intitulado "Os estu: 
dos gerais e a reforma universitária 
na Aaérica Latina", de autoria da pro 
fessora Janet Lugo, do Departamento· -
de Aaaatos Educacionais, da União 
Pan-Aaericana. Destacamos do artigo o 
aeguiate: 

Seria impossível indicar 
e muito menos examinar - todos os pro 
bleaas que têm sido objeto da auto -
-critica que hoje caracteriza a uni
Yersidade latino-americana. Podem, po 

, H -
re■, ser assinalados alguns que sao, 
no consenso das autoridades que nos di 
Yersoe países estudaram o assunto,su~ 
ceptlYeis de sol~ção ou de melhoria a 
través ela implantação dos estudos ge: 
raia na reforma estrutural e docente 
que aerá de •~jgir-se da Universidade 
lates aãos 

1. A iuuficiência de recur 
soa materiaia e ..... nos para atender 
a deaaada de liasr••o, que obriga a l! 
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mitar a aceitação de estudantes e qu~ 
traz, como consequência, à e-xclusão 
da universidade uma elevada porcenta
gem de concluintes do ensino médio. 
Dois aspectos especlficos dêste p~o
blema tem sido motivo de preocupaçao 
~m ~uase to4os ~s palees americanos:A 
carencia de locais e recursos materi
ais modernos - ·laboratÓríos, equipa -
mentos, bibliotecas - e a falta de um 
corpo docente, devidamente preparado, 
que se dediiue ao· ensino universitár! 
o como sua unica ou primordial profi~ 
sao; 

2. A .insuficiente utilização 
dos recursos disponlveis, devido à es 
truturação tradicional da universida: 
de latino-americana, que se assemelha 
a uma confederação de escolas que,sob 
o ponto de vista acadêmico e adminis
trativo, são independentes, desvincu-

_ladas, e isoladas. fio plano material, 
tal estrutura ocasiona a duplicação 
desnecessária de facilidades custo
sas, tais como laboratórios e equipa
mentos científicos. 

Com referência ao elemento 
humano traz consequências, tais como 
isolamento entre os professores uni -
versitários que ensinam a mesma maté
ria. nas diversas faculdades, o que obs 
taculiza o intercâmbio de idéias e im 
pede a necessária revis~o de programã 
face ao constante progresso da ciên
cia e da cultura; 

3. A insuficiente variedade 
de carreiras oferecidas pela universi 
dade para atender à complexidade vocã 
cional dos adolescentes e às necessi: 
dades culturais e técnicas do conti -
nente; 

4. As deficiências na prepa
ração prévia do estudante que insres~ 
sana Universidade, como consequencia 
da desarticulação entre os estudos se 
cundários e universitários; -

5. A falta de serviço de ori 
entação profissional; -

6. A rigidez da estrutura 
tradicional universitária que obriga o 
estudante a uma escolha prematura da 
profissão e ;imped.e a troca posterior 
de uma carreira profissional por ou-
tra. 

Os quatro Últimos fatôres 
contribuem, de maneira destacada, pa
ra um problema que talvez seja o mais 
grave da Universidade latino-america
na, ou seja: 

7. A elevada taxa de abando
no e fracasso escolar no nlvel unive~ 
sitário, situação que se traduz em u
ma perda consider,vel das invers~es 
nacionais na 'etlucação superior. 

Diretamente relacionadosAeo~ 
a Universidade Brasileira, e em torno 



HOMEM NA JANELA 

De fato amigo, tua janela 
é muito ~Ômoda e bela, 
enfeitada de ger~nios 
(a flor que enfeita janelas). 
Nelà 
ostentas o ar pacífico 
dos genios de fancaria 
- imperturbável espectador. 

E a vida que se desencontra 
sob teus olhos 
te merece apenas 
um ar de piedoso descaso. 

De fato amigo, 
é muito pura 
e muito alta tua janela. 
Tão alta que não te chegam gemidos 
que não te chegam tristezas 
que não te chegam dilemas 

cantilenas 
prantos 
poemas 
ranger de dentes 
demagogias 

ruídos ru~dos fingidos sofridos. 
Não te chegam 
nem o pútrido odor 
das mazelas humanas, 
nem o cálido estalo 
de uma ef;mera alegria. 
(apenas o agradável aroma 
dos ger~ios que cultivas). 

: Na.da te chega . 
à branca e impenetrável janela, 
da qual tu 
espectador 
(nem expectativo nem expectante) 
espectador 
pacifica.mente irritante, 
assistes a u,.: .mover-se 
de vida ea p1·.>l de vida 
qu.e não te JDOYe. 
Assistes ••• sem comover-se. 

f tão alta tua Janela amigo, 
que .não te chega nem o sol nea o dia 
nem te chega a vida, 
pois não é vida 
êsse tridimensional 
cinema awlo ., . 
sem m.uaica 
que tua ãanela 
tão alta 
tão bela 
te propicia 
sem explicação. 

E emoldurado nela 
(em tua janela tão bela) 
te deixas entre gerânios, 
insens!vel, 
placidea total. 
Apenas uis ua ger;nio -artificial. 

, 
LITERARIA 

PÁGINA 

CRÍTICA 
Livro - O SENHOR EMBAI \DOR 
Autor tRÍCO VERÍSSI:,!O 
EditÔra G L O B O 

Tome-se um escritor que durante muitos 
anos exercitou seu estilo,pintou tipos,e~tu~ouA 
personalidades,circunstancias e meios. De-se a e~ 
te homem urna longa vivência em palses estrangeiros 
e urna capacidade incomum de apreender o "modus-vi
vendi" e compreender a filosofia de um povo• Em. su
ma, que tenha sensibilidade,possa entender a s1. e 
aos outros. Faça com que a aludida pessoa frequen
te assiduamente os Estados-Unidos e seja ,ainda ,La
tino-Americano. 

Enfim,quando por um sortilégio qualquer 
você lhe der a maior das coragens - a da sinceridade 
- certamente você terá um livro como O Senhor E~ 
baixador. 

Inegàvelrnente êste livro de Érico Verl~ 
simo,já há algum tempo editado,merece aqui consi
derações por se tratar de sua melhor obra até hoje 
realizada. 

O palco - qu:ase sempre Washington, mais 
particularmente,a embaixada de um pals fictlcio 
do Caribe - serve à locomoção. e análise profunda 
dos personagens e fatos que ali se desenvolvem. 

A dissecação da mentalidade dos tipos a
presentados os acompanha até a cama,pois lá, mais 
que em qualquer outro lugar,se pode conhecer· as 
pessoas. 

Corajosamente o autor estuda, então, até 
onde as neuroses e fobias de alguém podem determi -
nar a.adoção de uma filosofia ou a sorte de um povoº 

As relações Interamericanas,ou melhor, 
a poll tica Norte-Americana em relação aos palses e 
rep~bliquetas Latino-Americanas, tem seu retrato 
autentico, de forma acima de tudo honesta 9 pois o es 
critor aqui retrata apenas. Apresenta,pela bÔcã 
dos personagens, a verdade ou a mentira de cada um 
- teses e pontos de vista opostos ~ tratados com 0 
mesmo tom e igual paixão. 

Isso tudo pÔsto de urna forma agradá-
vel, bem dosada; o domlnio perfeito do romance Õb-. 

• t t· V' ' v1amen e, por rico er1ssimo e,principalmente,a 
grande verdade humana que faz pairar uma às vê-

d ·1 e d - ' zes 1 u1 a, mas expectante tensao do inlcio ao 
fim da obra, fazem de O Senhor Embaixador um Se
nhor Livro. 

LINEU AYRES 
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NOTAS DO SOCIAL 

Através des~a coluna, oADeparta
mento Social procurara divulgar todas as 
promoções - suas e doutros Departamentos e 
Escolas - que possam contribuir para amai 
or integração universitária e o entreteni; 
mento dos colegas. Seria também o cantinho 
das"dicas", principalmente para os "cruspi 
anos" aflitos a busca de distração nos -
fins de semana. 

' -E vamos as promoçoes: 

1 - BAILE DO BICHO 
salões do Aeroporto 

orquestra do Pocho - dia 16 de abril 
convites - Cr92.500 - dama e universitário 

Cr$4.000 - cavalheiro 
m e s a Cr$10.000 - d e p i s t a 

Cr$8.000- outras 

2 - VIAGEM DE INTEGRAÇÃO AO PAR
QUE NACIONAL DO ITATIAIA. 

de 3 2 6 de abril (Semana San 
ta) ; conjuntamente com as MENINAS DO SER: 
VIÇO SOCIAL, para 30 pessoas (15 politéc
nicos). 

3 - SHOW DE INTEGRAÇÃO FAMÍLIA 
- ESCOLA 

dia 13 de abril. Compareçam 
com suas famílias especialmente os calou -
ros. 

Brevemente: Inicio das "POLI VOLANTES" 
(shows conjuntos com outras fa 
culdades). A participação ºdos 
colegas permitirá recobrar o su 
cesso que alguns anos atrás es 
tas programações alcançaram. 

Convite aos 
Calouros: 

MAPOFEI 

Os primeiro-anistas que se in
teressarem pela realização de 
bailes e festas estão convida
dos a se inscreverem no Depar
tamento Social-com Matias ( 20 
Mec.), Rodrigo (20 Mec.) e Ro
berto Sebok (20 Qu{m.). 

Queremos aproveita~ ~ste con
tacto para relembrar-lhes o i
nício da Mapofei _dia 26 do cor 
rente e incitá-los· ~o compare: 
cimento maciço aos j~gos dessa 
competição organizada em nossa 
Escola pelos colegas da A.A.A. 
Politécnica . 

.lguarclt• lffSOS próximos contatos nêste 
~oraa1 ••• murais da Escola. 

POLl•OÃIIUS U 

o 



V 

Iniciamos hoje essa seção do Poli - Campus, para o ano de 1966 e 
esperamos poder mant;-la ~té o fim dêste perlodo letivo! O objetivo_ prin
cipal a que nos propomos e fornecer elementos simples.sobre os movimentos 
mais importantes no setor de música erudita e também de música popular. E~ 
peramos receber sugestões e crlticas,a esta coluna,~para que poss~m~s ape~ 
feiçoá-la no sentido de atender ao maximo aos interesses da colet1v1dade 
politécnica. 

Os trovadores representam,cronol~gicamente, um dos primeiros mo-
vimentos musicais. -cantando suas ~ançoes em 

origens principais: 1. o
senhores de pequenos feu-

Os trovadores campearam a idada média 
louvor à mulher amada. tsses elementos têm duas 
rigem na famllia pobre; 2. segundos filhos de 
dos que não recebiam herança. 

Independentemente de onde provinham, essas pessoas possuiam boa 
voz e geralmente tocavam alaúde. 

A sociedade onde viviam era constitulda de um grande número de h~ 
rnens (cavaleiros, trovadores) e poucas mulheres (as donzelas, filhas de s! 
nhores feudais e educados em conventos). A princesa ou a castelã constitui 
o centro do circulo e tudo gira em tÔrno dela. Os cavaleiros e trovadores 
da côrte rendem homenagem a esta dama nobre e culta, rica e poderosa, e g~ 
ralmente jovem e bela. O contacto diário, num mundo isolado, de um grupo 
de homens jovens e solteiros com esta mulher desejável em tantos aspectos, 
as ternuras conjugais que ~les deviam involuntàriamente presenciar e o pe~ 
sarnento de que uma mulher pertence por completo a um só homem, tinham de 
suscitar, nesse mundo fechado, uma elevada tensão erótica que encontrava 
sua válvula de escape no amor cort;s. 

O modo de expressão da poesia amorosa cavaleira aparece, desde o 
primeiro momento, como um rlgido convencionalismo -literário. A 11rica tro
vadoresca é uma poesia de sociedade1 n~ qual· a inclusão da exp;ri;ncia re
al deve encobrir-se com as formas r1gidas da moda imperante. Todas as com
posições cantam a mulher amada com a mesma forma, dotada das mesmas graças ·e a representam corno encarnação das mesmas virtudes e idêntica beleza.Tem-
-se a impressão de que o poeta não se refere a uma ·mulher determinada e se 
inspira mais num mod~lo literário que numa criatura viva. 

O potente idealismo do amor cortesão não pode enganar-nos sÔbre ., seu latente sensualismo, nem impedir-nos de conhecer que sua origem e are 
belião contra o mandamen~o da igre~a ~e então. _ 

Nada reflete.tao bem as intimas contradiçoes do mundo sentimen -
tal dos cavaleiros e trovadores como a ambiguidade de suas atitudes frente 
ao amor, em que a espiritualidade mais alta se une à sensualidade mais in
tensa. 

Os trovadores são os representantes mais avançados da cultura 
do's cavaleiros, por traduzirem e divulgarem o contexto social da época . 

• 

.L. 

UNIVERSIDADE E PESENVOLVIMENTO ( continua9ão) 

da Pol!tica Educacional dos nossos 
Gov~rnos, temos condições de ponde 
rar e criticar a situação da Uni: 
versidade Brasileira. Mesmo o deba 

seria produtivo. 

casião. 
Fica para uma próxima 

<{ 
o 

o-

te de algumas soluções aventadaã 
PAULO A. VALARELLI 
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D~ Revis~~ Politeonioa do bimestre Maio-Junho de 1934,pag, 300,copiamos o seguinte artigos 

CIDADE UNIVERSITÁRIA 

Foi enviado ao Sr. Interventor Federal em São Paulo Snr. Dr. Armando 
Salles <l~ Oliveira. o grandioso plano da formação de uma cidade ou bairro univer
sitário. que sob a.direção da Universidade de São Paulo, congregue tÔdas as suas 
escolas. ·Junto a esse projecto seguiu o seguinte officio: 

' 
Exmo. Sr. Dr. Armando de Salles Oliveira D.D. Interventor Federal em 

.São Paulo. 

Os orgãos representativos da classe academica de São Paulo, por intér
m~di~ de seus presidentes abaixo assignados, v~m respeitosamente submetter i apr! 
ciação de V. Excia., o grandioso plano da formação de uma cidade ou bairro univer 
sitário que sob a direcção da Universidade de São Paulo, congregue todas as esco: 
las incorporadas àquelle instituto, 

Os benefici8s decorrentes serão inumeros e 
tre elles. o intercambio ~ntellectual e social que se 
nos, permitindo-lhes amistoso convivio e contribuindo 

inestimaveis, avultando en
estabelecerá entre os alum
para a consoliGação do esp! rito universitario. • 

Com excepção da sumptuosa Faculdade de Medicina, primorosamente insta! 
lada, verificamos que as demais escolas de São Paulo funcionam em predios inade: 
quados, em notavel desaccordo com o progresso da terra bandeirante. 

Não é, pois, destituída de senso, a representação que os abaixo-assig
nados vêm submetter ao criterio de V. Excia.: a sua realização que constitue nes-
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te momento um dos mais vivos anhelos da mocida
de estudiosa de São Paulo, virá assignalar uma 
éra promissora de esplendido renascimento cultu 
ral na terra paulistana. -

Junto a esta encontrará V. Excia. um 
ante-projecto e seu respectivo memorial relati 
vos à futura Cidade Universitária segundo as in 
dicações que puderem obter os signatarios, pelÕ 
muito que os interessa o assumpto. 

Attenciosas saudações 

São Paulo, 2 de junho de 1.934. 

Seguem-se as assignaturas dos presi -
dentes dos Centros academicos. 

Logo que possível, em um dos nossos 
proximos numeros publicaremos esse grandioso 
projecto com mais detalhes •.. 

Sem demérito dos que possibilitaram a edifica,.::, .. 
çao do que já existe da Cidade Universitária, o artigo aoi~~ 
serve para nos dar uma visão de suas verdadeiras e hoje dis
tantes origens. 

Algumas oportunas considerações podem também 
ser feitas, Como por exemplos 

Quando se poderá ter o usufruto de wna verdadei 
ra Cidade Universitária completamente integrad~ •• seustins-i, 
O provisório, quando deixará de ser definitivo no Brasil(vi-
de Centro de Vivência do Crusp e milhares doutros exeaplos 
por aí) ? Até quando os cortes de verbas serão uti"lizados o~ 
mo armas políticas ? , ,. 

Por aí nos alongaríamos e~ perguntas as vezes 
inoômodas a muitas pessoas, A , 

Deixamos à investieação do leitor, este vast1s-
simo campo de indagações. 

Uma verdade, porém, é realçada pelo artigo su
pra-citados o estudante pode e deve contribuir construtiva -
mente. E o fará sempre, 
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